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Além de se recusar a dialogar com os 
trabalhadores, a Prosegur agora investe 
em meios de cercear o direito de greve dos 
trabalhadores de Alagoas e entrou com 
um interdito proibitório. Ainda assim, os 
funcionários da empresa continuam de braços 
cruzados e, juntamente com os companheiros 
da Brinks e Preserve entrou, nesta segunda-
feira (2), no quinto dia de paralisação.

Graças à mobilização uma audiência de 
conciliação foi agendada no Ministério do 
Trabalho e Emprego na quarta-feira (4). Até 
lá, os vigilantes decidiram continuar com a 
paralisação. Está na pauta de reivindicações 
o reajuste salarial e no tíquete alimentação, 
criação e plano de saúde e, principalmente, 
melhores condições de trabalho. Nova 
assembleia será realizada na quarta, após a 
reunião, para que os trabalhadores deliberem 
sobre os rumos do movimento.

O presidente do Sindvigilantes/AL e secretário 
de Transporte de Valores da Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV), Cícero Ferreira, 
reforçou a necessidade de melhoras as condições 
de trabalho dos vigilantes. “Os vigilantes são 
submetidos a jornadas insuportáveis porque 
as empresas desrespeitam a Convenção 
Coletiva de Trabalho. Isso não pode continuar 
e nós exigimos respeito”, afirmou. 

Fonte: CNTV
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Vigilantes de Transporte de 
Valores de Alagoas entram no 

quinto dia de paralisação

Com apoio do Sindvigilantes/AL, vigilantes 
saíram cruzam os braços por melhorias

Prosegur não dialoga e investe em interdito proibitório
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Imagem mostra criminoso com fuzil em avenida de Santos 
(Foto: G1)

Quadrilha disfarçada de PF 
leva 60 armas de empresa em 

Campinas (SP)

Quatro homens vestidos com coletes da 
Polícia Federal (PF) renderam os funcionários e 
roubaram 60 armas de fogo, cerca de 60 coletes 
e munições da empresa Vipper Segurança 
Armada, em Campinas (SP). A ação ocorreu na 
tarde de domingo (1º) e ninguém foi preso. A 
quadrilha fugiu em um carro e os funcionários 
não ficaram feridos.

Segundo informações de militares do 47º 
BPMI (Batalhão de Polícia Militar do Interior), 
foram levados 40 revólveres calibre 38 e 20 
espingardas calibre 12, além da munição para 
os dois armamentos.

O quarteto chegou à empresa, localizada na 
Vila Mimosa, por volta de 15h. Por estarem com 
coletes da PF, os vigilantes da Vipper deixaram 
que entrassem, uma vez que a PF é responsável 
pela fiscalização das empresas do setor de 
segurança.

Logo após entrarem, os homens renderam 

os vigilantes e foram ao arsenal da empresa. 

As armas foram colocadas no carro usado no 

roubo, modelo Polo, e eles foram embora sem 

ferir ninguém. Os funcionários acionaram a PM.

Por meio de nota, a SSP (Secretaria de 

Segurança Pública) informou que a DIG 

(Delegacia de Investigações Gerais) e a equipe 

da 2ª Delegacia Seccional de Campinas ficaram 

responsáveis pela investigação. A polícia vai 

analisá-las para apontar suspeitos.

A reportagem do TODODIA procurou a 

empresa Vipper por telefone, na tarde de 

ontem, mas as ligações não foram atendidas.

Fonte: Todo Dia

Camera de segurança registra fuga dos criminosos (Foto: r7)
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Uma quadrilha armada assaltou o carro-
forte de uma empresa de transporte de valores 
na manhã desta sexta-feira (29), no município 
de Ibaretama, distante 145 km de Fortaleza. 
Conforme a Polícia Militar, pelo menos seis 
homens armados participaram do ataque.

O grupo interceptou o carro-forte em uma 
rodovia na altura da localidade de Triunfo. Os 
homens atiraram contra o veículo utilizando 
armas de grosso calibre, obrigando os 
seguranças a abrirem as portas do carro.

De acordo com a PM, os criminosos entraram 
no carro-forte e explodiram o cofre. Após a 
ação, os homens conseguiram fugir levando 

o dinheiro. O valor levado no assalto não foi 

divulgado.

Policiais civis da Delegacia de Roubos e 

Furtos (DRF) foram ao local para iniciar as 

investigações sobre o assalto. Equipes da 

Polícia Militar do município e de localidades 

vizinhas estão realizando buscas na região, na 

tentativa de localizar os autores do crime. Um 

veículo, que teria sido utilizado no assalto, foi 

encontrado queimado, mas até a publicação 

desta matéria ninguém havia sido preso.

Fonte: G1

O grupo armado conseguiu ter acesso ao cofre e saiu levando o dinheiro (Foto: Foto: Arquivo 
Pessoal)

Quadrilha ataca carro-forte 
e foge levando dinheiro em 

Ibaretama, no CE
Pelo menos seis homens armados participaram do assalto.  Valor 

roubado durante o ataque não foi divulgado pela Polícia
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Durante intervenção no 1º de Maio da CUT, o 
presidente nacional da Central, Vagner Freitas, 
convocou para 10 de maio um Dia Nacional de 
Luta contra o Golpe e em Defesa de Direitos. A 
ideia é unificar os trabalhadores dos setores 
público e privado para derrubar o impeachment.

“Resistência se faz com luta e vamos paralisar 
fábricas, escolas, retardar atendimento onde for 
possível, na guerra junto com estudantes, com 
toda a sociedade”, alertou Vagner.

O dirigente voltou a apontar que a CUT não 
reconhecerá o governo do atual vice-presidente 
Michel Temer (PMDB), caso o golpe triunfe, 
porque não representa a vontade popular. Para 
exemplificar, citou a pesquisa da Central que 
aponta o repúdio da sociedade ao processo. “Na 
pesquisa que fizemos, o Temer só tem 1% de 
aceitação, ou seja, o povo não o quer no poder.”

Vagner alertou ainda aqueles que acreditam 
no discurso de que o impeachment resolve o 
problema do Brasil. “Os golpistas estão vendendo 
a ideia de que fazendo o impeachment, no dia 
seguinte, a economia crescerá 10%, um milhão 
de empregos serão gerados e o Brasil sairá da 
crise, mas o impeachment aprofundará a crise”, 
disse, ao reforçar que um possível golpe acirrará 
a disputa das ruas para que Dilma possa governar 
até 2018, conforme determina a eleição.

Uma luta que, segundo ele, não é um cheque 
em branco e virá acompanhada de cobranças 
por avanços para a classe trabalhadora.

“Não haverá paz, porque lutaremos pela 
democracia. Eles são usurpadores da democracia, 
não nós. Nós estamos do lado certo da história, 
entendendo que o mandato da Dilma deve ser 

respeitado para que ela possa fazer um restante 
de mandato que atenda a todos os interesses da 
classe trabalhadora.”

Por trás do golpe
Secretário Geral da Intersindical, Edson 

Carneiro, o Índio, ressaltou que, apesar de a 
entidade não apoiar o governo, se associou aos 
movimentos sindical e sociais porque enxerga 
no impeachment um golpe, sobretudo, contra a 
democracia, a classe trabalhadora, as mulheres, 
os negros, a comunidade LGBT e os setores mais 
pobres da sociedade brasileira.

 Ele falou ainda sobre os articuladores do 
golpe que não vêm a público, mas patrocinam e 
articulam, como o presidente da Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo), Paulo 
Skaf.

“O Skaf vive dizendo que não quer pagar o 
pato, mas tem que pagar impostos sobre suas 
fortunas, jatinhos e helicópteros. Denunciar 
o dono do Itaú, seu (Roberto) Setúbal, que 
veio a público defender o golpe, mas não tem 
vergonha de cobrar 600% de juros da população 
endividada desse país.”

Para ele, o momento é de ampliar a 
conscientização. “A partir de agora temos 
que dialogar com quem está capturado pela 
manipulação da mídia, que está envenenada 
com a campanha orquestrada da Rede Globo. 
Vamos ocupar o país, derrotar o golpe e defender 
os interesses da nossa classe.”

Plebiscito – Presidente da CTB, Adilson Araújo, 
comparou os golpistas aos escolhidos para 
cargos biônicos, como senadores, governadores 
e prefeitos que não passavam por eleições. E 
sugeriu a realização de plebiscito para decidir 
sobre os rumos do governo.

“Em 2012, ao ganharmos as eleições, 
experimentamos o gosto de fazer politica. De 
olhar para o nordestino, para o povo pobre, 
para a periferia. Com foi bom ver nosso povo 
andar de avião, dar rolezinho no shopping e 
aí começamos a incomodar. Eu não votei no 
(Eduardo) Cunha, eu não votei no Temer e acho 
que o recado está dado. O plebiscito pode ser 
sim uma possibilidade de tirar o governo biônico 
e ilegítimo.”

Fonte: CUT

Centrais convocam Dia Nacional 
de Luta para 10 de maio
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Vagner alertou que impeachment aumentará 
luta dos movimentos nas ruas


